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Cada vez mais o mercado exige informações de maior abrangência sobre as organizações que indiquem as perspectivas de sucesso, essas informações podem ser obtidas através de auditoria.

A auditoria é um processo sistemático com base em critérios, técnicas e metodologias próprias destas atividades, segundo Gil (2000) parafraseado por Müller e Penido (2007) na nova proposta de Auditoria Integral pela Metodologia GAP.

De acordo com Müller e Penido (2007), o conceito de Auditoria é um processo sistemático de, objetivamente, obter e avaliar evidências, considerando informações sobre ações econômicas e eventos, para verificar o grau de correspondência entre tais informações e critérios estabelecidos e comunicar os resultados aos usuários interessados.

Todas as pessoas afetadas direta ou indiretamente pelos pareceres dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras procuram informações mais abrangentes versando também sobre a qualidade da gestão da organização em todos os seus aspectos relevantes e, cada vez mais, sobre as reais chances de sucesso futuro.

Müller e Penido (2007) conceituam como Auditoria Integral um conjunto de técnicas e procedimentos aplicados pelos auditores integrais, com o objetivo de avaliar a gestão de uma organização quanto à sua eficiência e eficácia em todos os seus aspectos relevantes cujo resultado é um parecer técnico e conclusivo que identifica os pontos fortes e fracos de sua gestão integral e avalia a capacidade competitiva da organização.

Os autores definem gestão integralmente competente de uma organização como sendo aquela que observa os critérios de economia, eficiência e eficácia.

O conceito de gestão econômica é quando se consegue adquirir os recursos de que necessita para operar, com qualidade exigida e ao menor custo possível.

Define-se como eficiência quando uma organização usa os recursos de que dispõe da maneira mais otimizada possível, ou seja, com a mesma quantidade de recursos e de matéria-prima, se consegue a melhor produtividade possível, mantendo a qualidade exigida.

Definem eficácia quando com os recursos que se dispõe e observando toda a legislação aplicável, consegue-se atingir seus objetivos com a maior perfeição possível.

Os autores asseguram também que todas as pessoas que direta ou indiretamente tem interesse na economia de uma determinada região e, consequentemente, nas organizações que a movem, podem se beneficiar com as informações fornecidas pela auditoria integral.

Há quatro aspectos que abrangem a gestão de uma organização como quatro grupos de fatores que determinam os procedimentos gerenciais necessários para conduzir uma organização ao longo do tempo, representados por: fatores administrativos; fatores funcionais, fatores de mercado e fatores ambientais. 

É importante ressaltar que os riscos associados aos quatro grupos de fatores podem, dependendo da forma como forem geridos, tornarem-se oportunidades de crescimento ou, se mal-administrados, causas de decadência para a organização.

Para cada grupo de fatores atuantes sobre a organização existe uma correspondente ação administrativa em sentido contrário que atua minimizando os riscos associados ou, até mesmo, aproveitando-se desses riscos para torná-los oportunidade de crescimento.

Sobre os riscos relacionados com os fatores administrativos atua a Gestão Financeira e Patrimonial (GFP), a qual inclui todas as ações gerenciais relacionadas com o sistema de controles internos e com o sistema contábil da organização.

Referente aos riscos relacionados com os fatores funcionais atua a Gestão dos Recursos Humanos (GRH), que trata de todas as ações gerenciais que objetivam manter o ambiente de trabalho o melhor possível, aproveitando ao máximo as potencialidades de cada funcionário, o conhecido capital intelectual.

Já em relação aos riscos dos fatores de mercado atua a Gestão Tecnológica e Estratégica (GTE), sendo os maiores riscos que o mercado apresenta estão relacionados ao acirramento da concorrência.

E sobre os riscos relacionados com os fatores ambientais atua a Gestão Ambiental e de Marketing (GAM) que deve agir sobre todos os riscos que envolvam a deterioração da imagem externa da organização.

Logo, para cada um dos aspectos relevantes da gestão da organização existem cinco pontos básicos que formam um conjunto dos melhores indicadores de qualidade da gestão integral.

Esses pontos básicos são os elementos que devem ser auditados e confirmados com base em formulários estabelecidos pela metodologia GAP que produzem relatórios de confirmação e de análise da auditoria, representando 20 relatórios, um para cada ponto básico.

Conforme mencionado no conceito de auditoria integral o parecer final deve ser conclusivo, e isto se deve ao princípio definido pelos autores como Princípio da Massa Competitiva Integral (MCI).

A MCI traduz-se em um valor percentual que avalia a gestão integral da organização. Representa uma nota dada à gestão representando a avaliação integral, em todos os seus aspectos relevantes. Quanto maior e mais bem administrado for o conjunto de capacidades apresentado pela organização, maior será a sua tendência para continuar no mercado como organização lucrativa e vitoriosa.

Pode-se evidenciar que a Auditoria Integral – Metodologia GAP é uma forma mais contemporânea de controle dos níveis de performance organizacionais englobando aspectos mercadológicos. 

A Auditoria Integral contempla o relacionamento com os stakeholders da organização demonstrando a preocupação com o ambiente externo e uma visão mais ampla na forma de controle da gestão empresarial. A imagem da organização perante o mercado também é um fator importante para a Auditoria Integral. Estes aspectos mercadológicos abordados pela Auditoria Integral estão bem avançados em comparação à metodologia tradicional de Auditoria de Negócios, a qual enfatiza muito a análise de aspectos e processos internos da organização.

Cabe salientar que a Auditoria Integral – Metodologia GAP dá mais atenção aos aspectos estratégicos, tem uma visão de longo prazo em termos de gestão e preocupa-se com a perpetuidade das organizações no mercado onde atuam.

Outro aspecto bastante inovador abordado pela Auditoria Integral é a questão do capital intelectual e a importância dos recursos humanos no crescimento e manutenção das organizações.




















































